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A terceira explora o conceito de feminicídio trabalhado em conso-
nância com as principais perspectivas teóricas brasileiras e latino-a-
mericanas, agregando sugestões de exercícios facilitadores para a 
apreensão pelos(as) profissionais. A quarta seção tem como tema 
<Prevenção aos feminicídios=, apresentando o novo modelo de atua-
ção em casos de violência baseada em gênero, com ações proteti-
vas como eixos estruturantes. Propõe recomendações sobre prática
de cuidado no acolhimento às mulheres, ressalta a importância da 
produção de dados pelos serviços especializados, levando em consi-
deração quesitos como raça/cor, orientação sexual, território, entre 
outros.
   Na última seção, apresentamos a rede de prevenção às viola-
ções letais, abordando o conceito de rede de enfrentamento e aten-
dimento, assim como a distinção entre serviços especializados e não 
especializados, com base na Política Nacional de Enfrentamento à 
Violência contra as Mulheres (2011) e no Pacto Nacional de Prevenção 
aos Feminicídios (2023). Foram descritos os principais serviços e suas 
respectivas competências, além da indicação de caminhos possíveis 
a serem percorridos pelas mulheres na busca por seus direitos, com 
ênfase em procedimentos fundamentais que não devem ser negli-
genciados pelos profissionais.
   Desejamos que o material compartilhado seja um instrumento 
que fortaleça a redução de riscos de mortes violentas baseadas no 
gênero e contribua para que o estado do Rio de Janeiro avance no 
cuidado e na proteção das mulheres. 
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Em 2024, 21,4 milhões de brasileiras foram vítimas 
de violência baseada em gênero (FBSP e Instituto 
Datafolha, 2025).

21,4 
milhões

Em 2023, houve um aumento de mais de 10% no país nos 
casos de assassinatos de pessoas trans, em comparação 
com 2022. Ao todo, 136 travestis e mulheres transexuais 
foram assassinadas (Benevides, 2024, p. 45).

Em 2024, 76 mil meninas e mulheres foram víti-
mas de estupro, sendo a maioria com idade de 
até 13 anos (FBSP, 2025).

Persiste a desigualdade racial na vitimização de mulheres no país: mu-
lheres negras representaram 63,6% das vítimas de feminicídio em 2024 
(FBSP, 2025).

Em 2024, 4,3 milhões de mulheres relataram ter sofrido assédio em 
condição de vulnerabilidade 4 quando estavam alcoolizadas (FBSP e 
Instituto Datafolha, 2025).

Em 2024, 1,6 milhão de mulheres com 16 anos ou mais foram vítimas de 
                                                                          (FBSP e Instituto Datafolha, 2025).PORNOGRAFIA DE VINGANÇA

10%
+

idade até
13 anos

No Rio de Janeiro, em 2023, ocorreram 99 
casos de feminicídio e 308 tentativas de 
feminicídio (ISP, 2024).

Segundo a Organização Mundial da Saúde, a taxa de feminicídio no Brasil é de 4,8 
para cada 100 mil mulheres, representando a quinta maior do mundo (ONU, 2016).

1. PANORAMA DA VIOLÊNCIA 
CONTRA AS MULHERES

No ano de 2024, 8,9 milhões de mulheres sofreram violência física 
(FBSP e Instituto Datafolha, 2025).
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as Formas de Discriminação contra a Mulher (CEDAW), promulgada pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) em 1979, e a Convenção para Prevenir, Punir e Erradicar a 
Violência contra a Mulher, promulgada pela Organização dos Estados Americanos 
(OEA) em 1994, são os instrumentos internacionais de referência para as instituições 
e profissionais brasileiros no que tange à responsabilidade e ao comprometimento 
do Brasil com a promoção e garantia dos direitos das mulheres, visando ao desen-
volvimento de uma vida livre de violência. Esta última, conhecida como <Convenção 
dde Belém do Pará= (OEA, 1994), trouxe algumas inovações. A primeira delas foi a apre-
sentação do conceito de violência contra as mulheres, definida como qualquer ação 
ou conduta baseada no gênero que cause morte, dano ou sofrimento físico, psicoló-
gico ou sexual às mulheres. Ou seja, reconhece-se que a violência contra esse grupo 
possui uma dimensão fundamentada nas relações de poder estabelecidas entre 
homens e mulheres em uma sociedade patriarcal
   A segunda inovação diz respeito à categorização de distintos tipos de violência, 
para além da física, compreendendo que qualquer ruptura com a integridade da 
mulher 4 seja física, psíquica, sexual, moral ou patrimonial 4 pode configurar violên-
cia contra esse grupo.
   A terceira refere-se ao reconhecimento de que a violência contra as mulheres 
pode ocorrer em diferentes âmbitos: no espaço doméstico, no ambiente familiar, na 
comunidade e também nas instituições do Estado.
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Violência ocorrida no âmbito doméstico: Define a localização da vio-
lência. A violência que ocorre no ambiente compreendido como o 
espaço de convívio permanente de pessoas, com ou sem vínculo fa-
miliar, inclusive as esporadicamente agregadas (Brasil, 2006).

Violência familiar: Define o agente da violência. A família é compreen-
dida, aqui, como a comunidade formada por indivíduos que são ou se 
consideram aparentados, unidos por laços naturais, por afinidade ou 
por vontade expressa (Brasil, 2006).

Também se concebe, a partir da Lei 11.340/2006 que violência domésti-
ca e familiar pode se configurar como a que ocorre em qualquer rela-
ção íntima de afeto, na qual o/a autor/autora conviva ou tenha convi-
vido com a ofendida, independentemente de coabitação.

Violência comunitária ou extrafamiliar: É definida como aquela que 
ocorre no ambiente social em geral, promovida por conhecidos ou 
desconhecidos. Pode se dar também dentro das instituições, como 
nas escolas, ambientes de trabalho, instituições religiosas, serviços de 
saúde, instituições prisionais, dentre outras (Brasil, 2011).

VViolência institucional: É entendida como aquela promovida ou tole-
rada pelo Estado ou seus agentes e pode ocorrer em qualquer lugar 
(Brasil, 1996).

Assim, é importante compreender que a violência contra as mulhe-
res, incluindo o feminicídio, pode ocorrer em qualquer lugar e ser 
promovida por qualquer pessoa.

2.1. Categorização dos âmbitos da violência:
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2.2. TIPOS MAIS FREQUENTES DE VIOLÊNCIA 
BASEADA EM GÊNERO CONTRA AS MULHERES

ABUSO SEXUAL
QUALQUER TIPO DE CONDUTA SEXUAL INDESEJADA, SEJA VERBAL, NÃO 
VERBAL OU FÍSICA, QUE TENHA COMO PROPÓSITO OU RESULTADO FERIR A 
DIGNIDADE DA MULHER, SOBRETUDO QUANDO GERA UM AMBIENTE OFEN-
SIVO, INTIMIDATÓRIO, HOSTIL, DEGRADANTE OU HUMILHANTE.

ASSÉDIO SEXUAL
INDEPENDE DA EXISTÊNCIA DE UMA RELAÇÃO DE PODER, CONSISTE EM 
QUALQUER TENTATIVA DE CONSEGUIR VANTAGEM OU FAVORECIMENTO 
SEXUAL POR MEIO DE COMPORTAMENTOS CONDENÁVEIS, INDESEJADOS E 
INACEITÁVEIS, TAIS COMO AMEAÇAS OU IMPOSIÇÃO DE CONDIÇÕES PARA 
PERMANECER NO AMBIENTE ESPORTIVO OU LABORAL, ALÉM DE OUTRAS 
ATITUDES AGRESSIVAS DE NATUREZA SEXUAL QUE COMPROMETEM A ATIVI-
DADE DA VÍTIMA.

ASSÉDIO MORAL
UM COMPORTAMENTO ABUSIVO, CONSTANTE E RECORRENTE, QUE HUMI-
LHA, CONSTRANGE E REBAIXA A MULHER.

DESAPARECIMENTOS
OS DESAPARECIMENTOS PODEM ESTAR LIGADOS A OUTRAS FORMAS DE 
VIOLÊNCIA DE GÊNERO, COMO A VIOLÊNCIA SEXUAL, O TRÁFICO DE PES-
SOAS PARA EXPLORAÇÃO SEXUAL E OS FEMINICÍDIOS. O DESAPARECIMEN-
TO PODE SER FORÇADO OU SURGIR COMO FUGA PARA ESCAPAR DA VIO-
LÊNCIA DOMÉSTICA, FAMILIAR OU COMUNITÁRIA. ALÉM DISSO, ELE PODE 
SER UTILIZADO PARA OCULTAR HOMICÍDIOS, QUANDO OS CORPOS SÃO 
DEIXADOS EM LOCAIS ISOLADOS E DE DIFÍCIL ACESSO.

EXPLORAÇÃO SEXUAL COMERCIAL
O USO DE PESSOAS EM ATIVIDADES DE NATUREZA SEXUAL QUE ENVOLVEM 
PAGAMENTO OU PROMESSA DE PAGAMENTO À VÍTIMA OU A TERCEIROS 
QUE COMERCIALIZAM COM ELA.

INDUÇÃO AO SUICÍDIO
IINDUZIR OU FORÇAR UMA MULHER A TIRAR A PRÓPRIA VIDA, CONSIDE-
RANDO OS SEGUINTES FATORES AGRAVANTES: A) HISTÓRICO DE VIOLÊNCIA 
DE GÊNERO DO AGRESSOR CONTRA A VÍTIMA; B) APROVEITAMENTO PELO 
AGRESSOR DA POSIÇÃO DE SUPERIORIDADE EXISTENTE NA RELAÇÃO ENTRE 
ELE E A VÍTIMA.

5  As tipologias descritas têm por base as referências do anexo 2 do Pacto Nacional de Prevenção aos Feminicídios (Brasil, 2023, p. 53).
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STALKING (PERSEGUIÇÃO)
ASSÉDIO PSICOLÓGICO, COM OU SEM A EXISTÊNCIA DE AMEAÇAS, QUE 
FAZEM COM QUE A PESSOA TEMA PELA SUA SEGURANÇA.

VIOLÊNCIA FÍSICA
QUALQUER ATITUDE QUE PREJUDIQUE A INTEGRIDADE FÍSICA OU A SAÚDE 
CORPORAL DA VÍTIMA.

VVIOLÊNCIA PSICOLÓGICA
QQUALQUER COMPORTAMENTO QUE CAUSE DANO EMOCIONAL E REDUÇÃO 
DA AUTOESTIMA, QUE PREJUDIQUE OU DIFICULTE SEU PLENO DESENVOLVI-
MENTO, OU QUE TENHA O OBJETIVO DE DEGRADAR OU CONTROLAR SUAS 
AÇÕES, ATITUDES, CRENÇAS E DECISÕES POR MEIO DE AMEAÇA, CONS-
TRANGIMENTO, HUMILHAÇÃO, MANIPULAÇÃO, ISOLAMENTO, VIGILÂNCIA 
CONSTANTE, PERSEGUIÇÃO PERSISTENTE, INSULTOS, CHANTAGEM, INVASÃO 
DE PRIVACIDADE, RIDICULARIZAÇÃO, EXPLORAÇÃO, RESTRIÇÃO DO DIREITO 
DE IR E VIR, OU QUALQUER OUTRO MEIO QUE AFETE SUA SAÚDE PSICOLÓGI-
CA E SUA AUTONOMIA.

VIOLÊNCIA SEXUAL
QUALQUER CONDUTA QUE A OBRIGUE A PRESENCIAR, MANTER OU PARTI-
CIPAR DE UMA RELAÇÃO SEXUAL INDESEJADA, POR MEIO DE INTIMIDAÇÃO, 
AMEAÇA, COAÇÃO OU USO DA FORÇA; QUE A LEVE A COMERCIALIZAR OU 
EXPLORAR SUA SEXUALIDADE DE QUALQUER FORMA; QUE A IMPEÇA DE UTI-
LIZAR MÉTODOS CONTRACEPTIVOS; OU QUE A FORCE AO CASAMENTO, 
GRAVIDEZ, ABORTO OU PROSTITUIÇÃO POR MEIO DE COAÇÃO, CHANTA-
GEM, SUBORNO OU MANIPULAÇÃO; ASSIM COMO QUALQUER AÇÃO QUE 
RESTRINJA OU ANULE O EXERCÍCIO DE SEUS DIREITOS SEXUAIS E REPRODU-
TIVOS.

VIOLÊNCIA MORAL
QUALQUER COMPORTAMENTO QUE CONSTITUA CALÚNIA, DIFAMAÇÃO OU 
INJÚRIA.

VIOLÊNCIA PATRIMONIAL
QUALQUER AÇÃO QUE CONFIGURE RETENÇÃO, APROPRIAÇÃO, DESTRUI-
ÇÃO PARCIAL OU TOTAL DE SEUS PERTENCES, FERRAMENTAS DE TRABALHO, 
DOCUMENTOS PESSOAIS, BENS, VALORES, DIREITOS OU RECURSOS FINAN-
CEIROS, INCLUSIVE AQUELES DESTINADOS A SUPRIR SUAS NECESSIDADES.
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